MORTE  NA  CRUZ
A morte sofrida de Jesus não provocou a reconciliação com a humanidade. Deus, amor infinito, não se deixa ofender. Ele não reage a um comportamento nosso, faltoso, no sentido de recusar seu amor nem aplica uma punição como vingança. Nenhum pecado é capaz de indispor Deus contra suas criaturas (Is.49,15). Sua vontade é que todos se salvem (Jo 6,39; 1 Tim.2,4). Amor não fecha porta. 

Se o drama aconteceu não foi por causa de  nossos pecados. A morte de Jesus não aconteceu por  justiça vingativa de Deus. Foi um evento isolado do conjunto da história. Concluímos: não somos nós os responsáveis. A morte de Jesus foi algo isolado, um acidente de percurso dentro da situação política daquele tempo. Sua morte deixa a imagem de um Deus comprometido conosco até o fim.

“Deus nos amou primeiro e nos enviou seu Filho” (1 Jo 4,10), “no qual o amor excede toda compreensão” (Efés. 3,19). Se os meios não podem justificar o fim - por mais nobre que este seja - é claro que Deus não pôde dispor do meio mais iníquo – a violência vingativa– para promover a reconciliação com a humanidade. Tão grande é o amor: fora dele, nada há que nos possa separar de Deus (Rom.8,39). Celebremos a total gratuidade do amor divino em seu compromisso conosco.
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